
A auditoria realizada à Junta de freguesia do Parque das Nações
apresentada pela auditora APPM SROC é autêntica e reflete de uma forma
fidedigna a situação económico-financeira do ano de 2021.

Também acreditamos que este trabalho de auditoria e testagem do controlo
interno teve por base tanto as normas internacionais de auditoria (ISA) como
os códigos de ética vigentes.

Da análise da execução de Contratos de delegação de competências e
outros projetos o auditor sublinhou "diversas incoerências não tendo sido
possível atestar com acuidade a execução dos CDC.” E que se recomenda “a
avaliação ativa e sistemática deste acompanhamento tendo presente a
existência de saldo orçamental não consignado negativo.” Página 6, doc.
Relatório e Parecer do auditor externo.

Possam ter sido cometidos atos sem a total validade jurídica no decorrer
dos anos 2018 – 2021, uma vez que algumas conclusões alertam para falhas
graves ao nível do controlo interno , chegando o auditor a referir no relatório
e contas a sugestão da criação de um plano de prevenção anticorrupção:
“Recomenda- se a atualização do Plano de Prevenção de corrupção e
criação do canal de denuncia previstos pelo Decreto-lei 109-E/2021, 9/12”-
Página 6, doc Relatório e parecer do auditor externo.

Dado que:

E, pese embora:
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Que no decorrer da auditoria de fecho, na análise de execução de um dos
contratos tenha sido detetado "que o mesmo estava a ser faturado e pago
acima das prestações homólogas do ano transato e pelo número de meses
faturados e por faturar", e que "o montante excedia o contrato base de
natureza plurianual, objeto de autorização da Junta e Assembleia para além
de ter sido sujeito a visto prévio." Página 9, doc. Relatório e Parecer do
auditor externo.

As conclusões acima referidas só podem ter sido feitas após encontradas
situações materialmente relevantes e graves não só ao nível da
contabilidade como também ao nível do controlo interno da Junta de
freguesia do Parque das Nações.

Apesar das conclusões preocupantes do auditor quanto às contas da Junta
de Freguesia, o novo executivo que tomou posse em Outubro de 2021, não
tendo qualquer responsabilidade endereçada aos atos do anterior
executivo, não deve ser visado com o chumbo do Relatório de Gestão e
Prestação de Contas do ano transato.

Consideramos que:

E é por todas estas que o eleito pela Iniciativa liberal presente na
Assembleia de Freguesia do Parque das Nações, realizada no dia 28 de abril
de 2022, se abstém na votação relativa à proposta nº 104 I JFPN I 2022 -
Aprovação do Relatório de Gestão e Prestação de Contas do ano de 2021.
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